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Cw VELHO Portugal, o Por* 

A tugal amoroso e guerrel- 

1 ro dos nossos maloros, 

viu-se compelido ap6» 

1580, por força de sua 

desastrosa anexaçfio & corfta de Es- 

panha, a tomar-se Inimigo da al- 

lanelra Alblon. 

E por isso. os Implacáveis adver- 

sários da casa de Áustria, começa- 

ram dai em diante nfto só a apre- 

»ai os alterosos galeões e as ron- 

ceiras naus de Portugal, como tam- 

bém a saquear-lhe os domínios ul- 

tramarinos. 

Infestaram as dilatadas costas do 

Brasil os mais audazes piratas in- 

gleses. Primeiro tivemos Eduardo 

Fenton, em 1582; rt^pols Roberto 

Wlthrlngton, em 1587: em seguida 

Tomaz Cavendlsh. em 1591; e por 

fim James Lancaster associado a 

John Wenncr. em 1595. 

Dois deles aportaram a Santos. 

Foram Eduardo Fenton e Tomaz 

Cavendlsh. 

Peuton, manifestando Intençôas 

pacificas, procurou avlstar-se com 

o seu compatrlclo John Whltal, 

habll ferreiro, genro de José Ador- 

no. que ali vivia com o nome de 

JoAo Leitão. 

A respeito deste nome. esclare- 

ceu-nos cabalmente a passagem de 

uma carta do proprlo Whltal en- 

rlarie de Santos, em 26 de Junho 

de 1587, a Ricardo Staper. de Lon- 

dres E' a sentlnte: — "Aqui nes- 

ta terra, diz ele, em vez de John 

Whltal. chamam-me de João Lei- 

tão. Eles me deram tal nome e uáo 

hA remedlo. tenho que ílcar com 

ele. 

E' costume oDortuguesrfrem os 

no'.>p« ejctrangelroa neste país". 

Por Intermédio desse Joáo Lel- 

té » principiara pois Fenton a tra- 

var conhecimento com algumas 

pessoas da vila. Mas. a sua frota 

foi logo posta em fuga por trés 

navios da armada de Dlogo Flores 

Valdéa. comandados por André Hl- 

glno. 

E assim se livrou Santo» das 

aleWoslas de um pérfido corsário. 

Com o outro pirata, essa vila e 

%-*le s. Vicente sofreram bastante. 

ue fato. na manhft de 25 de de- 

zembro de ivi entraram no canal 

de Santos trés velas da frota de 

Cavendlsh, capitaneadas pelo Ime- 

diato Carlos Cooke. 

Fundearam no estuário, defronte 

do oorto. 

Saltando em terra, encontrou 

Cooke quase todos os monarca 

na Igreja a ouvir o oficio divino. 

Fô-los cercar; e ali os reteve o dia 

inteiro, denois da lhes "'•opor groe- 

eo resgate pela liberdade. 

Tomadas e saqueadas as casas, 

entregou-se a m»Hnhagem a ex- 

••essos de Intemperança em vez de 

prover-se do que era necessário pa- 

ra o abastecimento dos navios. 

O vigário Jorge Moreira, os ílels 

e os demais he^Miitcs da vila, que 

ee elevavam ent&o a pouco mais 

de uma centena, protegidos pela 

cmbiiaguês dos piratas e pelas tre- 

vas. fugiram durante a noite para 

os matos, para o Interior, levando 

ronslgo tudo que pudesse ter al- 

gum valor. 

Destarte. Cavendlsh. que se que- 

dar» em 8. Sebastião, nada encon- 

trou que lhe servisse de presa 

qu-ndo chegou dias depois com 

mais dois navios. 

A vila estava deserta. E até o 

temulo, da Invocacáo de Santa Ca- 

tarina. orffio da Imagem da santa. 

Cavendlsh. mais ousado do qu j 

ventitroeo. e^da conseguiu perma- 

rípc-r cerca de dois meses de posse 

de Santos. 

Desertaram-lhe da ^ta nesse ee-' 

passo de tempo Antonlo Knlvet e 

Henrique Barwell, sobrenome este 

que deu entre nós a corruptela 

Baruel. 

Enfim, a esquadra do pirata Ca- 

vendlsh só levantou ancora e par- 

tiu pela barra fora quando uma 

expedlç&o chegada do planalto a 

afugentou. 

Inda por ultimo, ao passarem os 

pfvatas por S. Vicente In^-ndlaram 

esta vila e depredaram alguns dos 

sem engenhos. 

N«s "**rmorlR8 para a historia da 

Capitania de 8. Vicente", onde o 

padre-mestre frei Gaspar'enfelxou 

bem perullr» d» noticias históricas 

• respeito também do San tos, en- 

contra-se explanado este eplsodlo 

tio paragrafo referente a Luiz de 

Gola. 

Assim dlsserta pois do assunto 

o historiador vlcentlno: 

"Era Luiz de Ools Irmfto do do- 

natário Pedro de Qols. e morou 

uU;uns anos na capitania de S. 

Vicente, para ond etrouxe sua mu- 

lher. d. Catarina de Andrade e 

Agullar. Eles mandaram fazer a 

Imagem de Santa Catarina, que 

ainda hoje se venera em Santos, e 

colocamm-na em uma capHinha, 

que edlflcaram ao pé do outelro 

desta santa. Os Ingleses (refere-se 

a Carendlshl ouando roubaram o 

Vila do Porto de Santos. lançaram 

no mar a dita Imagem, a qual é 

de barro e depois de muitos ano» 

velo à terra casualmente, extraída 

pelos escravos dos Jesuítas em uma 

rede. com que estavam pescando. 

Era nesse tempo reitor do Colégio 

d» Santos o padre Alexandre de 

Qusmio. bem conheHdo neate Es- 

tado por suas virtudes, e pelo se- 

ipin-Hn de Bel-m. que edlflco uno 

recôncavo da Bahia* ele colocou a 

santa noutra capela maior, que 

com esmolns dos fieis mandou le- 

vantar em cima do por- 

qu^ Já nfto existia a nrlmelra. Aln- 

Sa conserva a sagrada Imaeera al- 

gumas cascas de ostras, que nela 

se geraram, quando esteve no 

mar . (n. 71) 

SANTOS NOUTROS TEMPOS 
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COSTA E SILVA SOBRINHO 

Benedito OÍllxto, cujo pincel 

tanto re Inspirou no passado de 

Santos, reproduziu num de seus 

quadros essa segunda canela de 

Santa Catarina, alvejando entre 

arvoredos no viso do outelro da 

mesma invocação. 

Pol ela construída em 1663, ano 

em que esteve no Colégio de 6. 

Miguel, nft^ como reitor, mas como 

vice-reitor, o padre Alexandre de 

Gusmfto. serundo nos dá a saber o 

padre Serafim Leite, nestas pala- 

vras: — "Pato considerável para 

Sen tos foi a estada ali como vice- 

reitor do Colégio o padre Alexan- 

dre de Gusmão em 1663 ". (Hlst. 

da Comp. de Jesus no Brasil, 6. 

p. 433). 

Infere-se alnc' dos dois trechos 

citados que a Imagem de Santa 

Catarina permaneceu setenta e 

dois anos no fundo do mar: pois é 

esse o espaço de tempo que me- 

dela entre o saque de Cavendlsh e 

a estada em Santos do padre Ale- 

xandre de Ousm&o, sablo Jesuíta, 

padrinho de crisma e protetor do 

outro Alexandre de Gusmfto — san- 

tlsta inslpme, irmáo do padre Bar- 

tolomeu Lourençcv de Gusmáo e 

Justamente considerado como o 

avô dos diplomatas brasileiros. 

No amago da povoaçfto, em cima 

daquele outelro. ergueu a capela 

de Santa Catarina durante quase 

dois séculos o seu pequeno cam- 

panário. Depois descaiu o templo 

para o abandono, e deste para o 

desmoronamento e as pedras mu- 

das da mina. 

A rua de Santa Catarina, hoje 

Visconde do Rio Branco, que che- 

gava até a colina, mas nfto a trans- 

punha, precisava desembocar na 

rua transversal, denominada Josc- 

flna ou da Palha, e atualmente 

rua da Constituição. 

A vista disso, determinou a Ca- 

mar» Municipal o arrasamento do 

morro. 

A remoção desse empecilho se 

prolongou, entretanto, por vários 

anos. 

Em 1859, João Batista da Silva 

Bueno. Manoel Vitorlno Lisboa « 

outro», mediante licença da mesma 

Camara. tiravam terra e extraiam 

pedra do morro de Santa Catarina. 

Mais tarde ainda. Isto é, em 

1383. quando a rua Visconde do Rir 

Branco havia despassado o outelro 

Joáo e Joaquim Bento de Amorln 

c o coronel Cândido Anunciai' 

Dias de Albuquerque obtlnharr. 

também licença para extrair pedra 

das pedreiras que possuíam à mar- 

gem daquela via publica. 

Assim foi desaparecendo aos pou- 

co» o outelro de Santa Catarina, 

dado pelo capltfto-mor Antonlo d© 

Oliveira, por carta de sesmarla de 

1 de setembro de 1539. aos socloa 

Pascoal Fcrnandea, genovés, e Do- 

mingos Pires, os dois primeiros po- 

voadorea de Santos. 

Na verdade, ainda existe hoje cm 

dia um vestígio delido dessa relí- 

quia do passado. E' a grande pe- 

dra sobre a qual foi construído o 

prédio n. 48 da rua Visconde do 

Rio Branco. Está do ledo de dentro 

do portão, à esquerda de quem 

entra. Nela, em 1902. a Camara 

Municipal mandou colocar uma 

placa comemorativa, cora os se- 

guintes dlzeres: — "Esta rocha é o 

resto do outelro em que Braz Cubeis 

lançou oe fundamentos desta po- 

voa ç&o. fundando ao mesmo tem- 

po. de 1543. o Hospital de época 

Misericórdia, sob a invocação de 

Todos os Santos, que deu o nome 

a esta cidade, e primeira Institui- 

ção pia que se estabeleceu no Bra- 

sil. — Camara Municipal de Santos 

— 22 de outubro de 1902". 

pedra histórica, que nos 
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A CAPELA DK SANTA CATA RINA F V C ASA DO TREM 

Quadro de Benedito Calixto num ».»cu de pena Ribeiro da Silva 

transporta o pensamento e a alma 

para os longes do passado, deve ser 

conservada como marco Imperecí- 

vel do berço da cidade. 

Pedra angular da cidade, ela noz 

relembra o templo onde os primei- 

ros santlstas acendrarazn a fé. as- 

sim como evoca paginas do passado 

que nos accndram o civismo. 

Em baixo, na planura. Junto do 

outelro que ela hoje simboliza, 

construíram as sua» moradas Braz 

Cubas e Luiz de Gols. Bem pró- 

ximo deles surgiram depois a San- 

ta Casa. a primeira do Brasil, e o 

, Colégio de S. Miguel, dos padres 

Jesuítas. Assim, com a sua capei)- 

nha no cimo do morro, nimbada 

da luz refulgente e amavel do sol, 

começou a estender-se a vila numa 

sucessão de modestos fogos. 

Após as hordas aventureira» de 

Cavendlsh. afortalezou-se ela, me- 

lhorando e aumentando as íortl- 

fjeações e as guarnlçóes. 

Por ultimo» um deposito para o 

material de guerra Já era tambun 

necessário. 

Construlu-se então a Casa do 

Trem, armazém bélico ou arsenal, 

onde se guardavam arcabuzes, 

moequetes. canhões de diversos ca- 

libres fundidos cm ferro e bronze, 

lanças, corseletes, morrões e outras 

armas ofensivas e defensiva». 

A este respeito, Francisco Xavier 

de Tavora, nomeado governador do 

Rio de Janeiro por carta patente 

de 2 de Julho de 1712. recebia logo 

de D. Joáo V uma carta sobre a 

representação que lhe fizera o go- 

vernador da Praça de Santos quan- 

to à construção de uma casa pró- 

pria para a arrecadação das armas 

e posto militar. Era ela deste teor: 

"Francisco de Tavora amigo: 

Eu el-rei vos envio multo saudar. 

O mestre de campo governador 

Ia Praça de Santos, cm carta de 

I de Janeiro deste ano. me deu 

•onta da despesa que se faz todos 

os anos com o aluguel das casas 

para armazéns das armas e corpo 

da guarda, que importa os Juros 

de 5.000 cruzados, podendo-se com 

pouco mais comprar casas para 

tudo, e ficarem as armas melhor 

arrecadadas e tratadas sem o dano 

que se experimenta de estarem 

divididas por várias partes; e pa- 

•eceu-me dizer-vos, encomendeis a 

To&o Massé que, quando fôr á vl- 

a de Santos, veja o que repre- 

senta o governador daquela Praça 

sobre o dito armazém, e com a 

sua Informação me dareis conta 

NO fim da semana seguin- 

te, chegou a Uberlândia. 

Aquilo é que é cidade, 

pela graça das suas vias 

públicas, pela abastança 

era que vivem oe fazendeiros, os 

comerciantes, os funcionários. A 

gente entra num bar e logo se 

sente numa roda de amigos. O 

dono do hotel em que Oervasio 

se hospedou quis logo vender-lhe 

um zebú a prestação. 

— Onde está esse zebú? 

— Vai nascer dentro de quinze 

dias. E' filho do Malhadáo e da 

Ouablroba, animais do "pedegree". 

— E se ele morrer? 

— Se morrer, o senhor perde o 

dinheiro. Mas se nascer e se criar, 

os subscritores poderão vende-lo 

por oltoccntoa contos. Já há por 

ui multas propostas. 

Ali esperou alguns dias. até que 

o chefe da estação, homem pres- 

tatlvo, cansado de vê-lo apresen- 

tar todas as manhãs o conheci- 

mento no "gulchet", telefonou 

para o hotel, anuimlando-lhe oue 

a máquina havia chegado. Oerva- 

sio encostou o "Passe de largo" 

na plataforma do armazém de 

cargas c retirou as nove peças que 

ele mesmo lhe havia consignado. 

Depois do almoço, tocou por uma 

estrada de Jardlnelras e internou- 

se nas planícies rulvas do outro 

Estado. Então, os povoados foram 

rareando. De manhã, encontrava 

um; de tarde, encontrava outro. 

Disse adeus aos hotéis concorridos, 

onde os calxelros viajantes co- 

miam e beblam do bom e do me- 

lhor, AH pelo melo dia. parava o 

veículo perto de uma aguada e 

descansava Que calor, puxa: 

— Para onde se atira, moço? 

— Para o Lageado. 

— O caminho melhor parte dali, 

adiante... 

— Obrigado. 

— Vai de caminhão? 

— Espero. ■; 

— Hum... Vai custar. 

O Informante tinha razão. Esse 

percurso de mais de 900 quilô- 

metros era feito normalmente a 

cavalo. Mas o tempo estava bom. 

Havia três meses que não cala 

pingo de chuva. Por Isso, ele era- 

blcou pelo caminho apenas assi- 

nalado na capoeira e foi tocando, 

o "Passe de largo" dava pinotes. 

De quando em quando, encontra- 

va uma assentada limpa e. esma- 

gando a vegetação seca, ganhava 

PCTPUI A ^ (Uma avemura garimpeira 

LvJ I l\LI—/ \ em quatro capítulos) 

AFONSO SCHMIDT 

m 

NO CORAÇAO DA AMÉRICA DO SUL 

o tempo perdido. Quando de «o- 

do não podia continuar, esperava 

a passagem de alguns cavaleiro» 

que. amavelmente. o auxiliavam a 

vencer os obstáculos. 

Trés dias depois, o carro esta- 

cou no texrelro de uoa veada. 

Ali havia colhida, alugavam-se ca- 

mas. Mas isso era para gente fina 

porque os garimpeiros dormiam ao 

relento. embrulhados na manta, 

ao calor da fogueira. Os mais pre- 

cavidos traziam rede, pano de ga- 

ze por causa dos mosquitos, um 

naco de carne seca e uma cúlo de 

farinha dc mandioca. 

Nessa venda, encontrou nego- 

ciantes de toda classe. Eram fals- 

cadores e capangulstas que man- 

tinham transações com o Rio de 

Janeiro. Os diamantes andavam 

de mão cm máo, a preços irrisó- 

rios. Fizeram-lhe as mais enlou- 

quecedoras propostas, mas ele se 

absteve de fazer negócios. Para 

que? Dentro de alguns dias, a 

máquina do Seléuco la funcio- 

nar e das suas bicas correriam fios 

le ouro. de diamantes e pedras 

preciosas. Por isso, teve um sor- 

riso de piedade para aqueles in- 

felizes. desconheoedores da téc- 

nica, doe progressos da mineração. 

Jã noite, sentados ao redor da 

grande mesa. á luz de um lam- 

pião de querozene. comeram o 

Jantar que lhes foi servido. Jan- 

tar pobre mas, em compensação, 

por preço de tirar couro e cabelo. 

Muitos se Interessaram por ele. 

Submeteram-no a verdadeiro In- 

terrogatório . 

— Que leva vooé nesse cami- 

nhão? 

— Uma máquina. X 

- Máquina para que?- 4 

Ele teve Ímpetos de responder: 

"Para tirar a ferrugem da língua 

dos especulas"... Mas estava em 

pleno sertáo, entre gente desco- 

nhecida, nue com a iatm 

e o trabuco na cinta. Pensou um 

pouco e. para desviar a curiosida- 

de, respondeu: 

— Vou montar uma lavanderia 

em Lageado... 

— Ah, sim... Pensei que fosse 

como aqueles outros que passa- 

ram por aqui e tinham o rei nt 

barriga... 

O vendelro achou multa graça 

naquilo; chegou a entornar a be- 

bida que estava botando no copo. 

Um homçm quis ver a máquina 

de lavar roupa. 

— Eles Inventam cada uma. não? 

Mas o chofer desconversou. 

— Amanhã cedo eu mostro. Es- 

tou cansado. Quando cair na ca- 

ma será como prego em poço... 

Tinha sua Idéia a esse respeito. 

Deitou na rede, cobriu-a cora «o 

flló. mas não conseguiu dormir. 

Durante & noite continuou aque- 

la íalatórlo. Gente que chegava e 

que partia. Uns Jogavam, dando 

grandes risadas. Outros beblam e 

cochichavam. Lá fora, na noite 

clara. um descon-lr 'do tocava 

violão e cantava. . ~ 

Ainda com estrelinhas no céu 

Gervásio levantou-se. pagou o do- 

no da venda e foi para o terrei- 

ro. Durante a noite, os curiosos 

tinham tirado a lona para ver a 

máquina de lavar roupa. O gran- 

de funil de madeira, o tambor de 

zinco e as trés bicas estavam ao 

relento. molhados de sereno. Mas 

tudo Intacto, graças a Deus. De- 

pois desse exame tranquilizador. 

Oervasio estendeu de novo a lona 

sobre a carga e tocou. Improvi- 

sando caminhos. Multas vezes te- 

ve .'.wSCci e cortar troncos pa-a 

estivar os banhados, afim de que 

o veículo pudesse prosseguir via- 

gem. K aquilo levava horas. 

As vendas, qne só apareciam do 

cem em cem quilômetros, foram 

amiudando. Almoçava numa, Jan- 

tava noutra. Os capangulstas e 

agentes de grandes firmas espe- 

ravam-no no terreiro, com um rleo 

folgazão: 

— Aí vem a traquitana I 

Tomavam ares amigos e lhe fa- 

ziam perguntas bobas: 

Quantas peças de roupa es- 

pera lavar por dia?.., 

Oervasio guardava silencio e sor- 

ria. Sorria da Ingenuidade daquela 

gente. Dentro de pouco estaria de 

volta e. então, poderia dizer com 

quantos páus se faz uma canoa. 

Começou a encontrar homens 

descalços, maltrapilhos, mas con- 

tentes. Alguns traziam debaixo do 

braço a gamela redonda e rasa a 

que chamavam batela. Eles ro- 

deavam o caminhão, elogiavam o 

heroísmo da caminhada e acaba- 

vam aceitando um cigarro cordial. 

E foram desembuchando as dure- 

zas da sua vida. Nem todos eram 

o que pareciam. Depois de uma 

converslnha, ficava sabendo que 

este era guarda-livros, aquele fôra 

proprietário de um café na Gam- 

boa. aquele outro era artista. 

Trazia sempre consigo o violino; 

quando tocav \té o vento parava 

na folhagem, para ouvi-lo... O 

velho barbado que arrastava uma 

perna, envolta em traços, trazia 

ura livro de Flammarlon no bolso 

do paletó... 

— Mas que fazem vocês por 

aqui? 

— Nós andamos à procura da 

estrela. 

Então, Gervaslo compreendeu. 

No sertáo do sertão, onde a terra 

perde o nome. os ribeirões falam 

sozinhos como quem tem remor- 

sos. O andejo chega de longe, car- 

regando nas costas um saco de 

amarguras; ergue nas quatro es- 

tacas o teto de buriti, faz a cama 

de varas, acende o fogão de trés 

pedras, passa a noite sonhando 

com a estrela... 

No dia seguinte, pega a batela, 

entra no riacho com água pelos 

Joelhos e começa a garimpar. O 

sol é de fogo. A água é de vidro. 

A areia é de ouro fino. Mas no 

fundo da gamela — al do garim- 

peiro! — náo aparece a estrela. 

O primeiro que passa na mar- 

gem do riacho, senta nos calca- 

nhares c conta: 

— O garimpo da Madre de Deus 

tã bamburrando. Você Já sabe? 

O garimpeiro bota a batela de- 

baixo do braço e corre para lá. 

Novo estlráo. Novo rancho. Nova 

tarimba. Nova Itacoruba. De ve- 

lho, só a esperança. A esperança 

na estrela. 

Encontra muitos homens como 

ele, com água para cima dos Joe- 

laos. O sol lhes queima as costas 

nuas. A espinha, vergada o dia 

Inteiro, lhes dol como se estivesse 

partida. E a batela — glu, chua... 

glu. chuá... — continua a tirar 

só cascalho do fundo do riacho. 

Só cascalho. 

Mas um passante traz-lhe a no- 

vidade; 

— Você Já sabe? Deu bambur- 

ro no Rlbeiráo do Enforcado! 

O garimpeiro sai correndo atrás 

da esperança. Já não tem dinhei- 

ro, já náo tem roupa. Já não tem 

nada. Mas ha-de garimpar a es- 

trela. Lá chegando, encontra mi- 

lhares de outros homens, batela 

nas mãos. vergados sobre a pró- 

pria Imagem, uma imagem trê- 

mula. estilhaçada na flor do cór- 

rego. A água está limpa, a areia 

está pontllhada de misteriosos bri- 

lhos, mas ele náo apanha a estrela. 

Já náo tem o que comer. Não 

mais se dá ao trabalho dc erguer 

o rancho, de armar a cama dc va- 

ras. de Juntar as três pedras da 

tlpóla. Para que? Anda quase nú, 

dorme ao relento, ao pé da fo- 

gueira. de olhes abertos, garim- 

pando estrelinhas no céu. 

Um que chega da corrutela fica 

de cócoras e dlzt 

— Você é que se chama Sebas- 

tião? Trouxe comigo esta carta 

que anda correndo dc déu em déu, 

atrás de você. Chegou no Carmo, 

você não estava. Chegou na Ma- 

dre de Deus, você Já tinha ido. 

Chegou no Ribeirão do Enforca- 

do e foi à tóa... 

O garimpeiro corre para a mar- 

gem. recebe de mãos trêmulas a 

carta e póe-sc a ler. O pai está 

desempregado, a mãe no fundo da 

cama. A Irmã. mocinha, que fim 

levou? Volte, meu filho! Volta meu 

filho, pelo amor de Deus! 

E o passante, para dizer algu- 

ma cousa, lembra: 

— A gruplara do Enterrado Vivo 

está bamburrando! Falei com gen- 

te que veio de lá... 

Faz-se um silencio convéxo. 

— Até a vista... 

— Obrigado, meu Irmão... 

No mesmo dia, o garimpeiro to- 

ma a estrada. Capina, capina. Não 

a estrada que leva á corrutela. á 

vila. à cidade, ao mundo, mas a 

estrada que afunda no sertão, o 

sertáo do sertão. Lá vive ura no- 

vo à procura da estrela, uma 

trela como as outras. Parece pi 

xlraa. ali mesmo, tão pertinho, 

só estender a mão... Mas Isso 

só para enganar os pobres can 

nhelros das estradas azuis que n 

tém flml 

para se poder tomar a resoluçáa 

que fôr conveniente. Escrita em 

Lisboa, a 9 de novembro de 1713. 

— Rei. — Miguel Carlos. — Par» 

o governador e capitão geral do 

Rio dc Janeiro". 

Apesar de atingirem ent&o a» 

minas do Brasil o mais elevado 

grau de opulènda. a casa do trem 

não foi cdlflcada. 

Antonlo Luís de Tavora. 4.0 con- 

le de Sarzedas e sexto governador 

e capitão general da Capitania do 

8. Paulo, que tomou posse em 15 

de agosto de 1732. enviava ao rei 

apenas quatro dias depois um re- 

latório onde diria: 

"Também faço presente a V. 

MaJestada que. depois que cheguei 

à praça de Santos, visitei as íor- 

tiflcHÇóee e armazéns em que se 

acham as munições dela, e do seu 

miserável estado consta a relação 

que com esta a V. Majestade re- 

meto. e o mapa da sua guarnição. 

para que lhe aplique o remédio de 

qug necessita, cm ordem ã segu- 

rança daquelas marinhas que to- 

talmente carecem de uma multo 

grande providência". 

Ponderaram tanto no ânimo de 

D. João V essas palavras que. por 

Carta Régia de 30 de outubro do 

ano seguinte, autorizava ele ao 

txmde de b&rzcdaa a cotinuar a» 

obras da fortaleza da "Estacada", 

começada por João de Castro; a 

descobrir a fortaleza da Bertióg» 

do mato que a afogara de um do» 

lados; a reparar a de Santo Ama- 

ro: a fazer na Casa da Polvora a» 

obras necessária* e. finalmente, • 

providenciar sobre o depósito d» 

.aater 1 ais bélicos. 

Durante dois anos levaram a exa- 

minar a questão das despeãaa or- 

çadas naquele relatório; pois a II 

de fevereiro de 1734 ainda escre- 

via ao rei o conde de Sarzedas: 

"Em cumprimento da real ordem 

de V. Majestada por que me man- 

da informe se a consignação qul 

havia aplicado para as íunifica- 

ções da Praça de Santos de 4.004 

cruzados com os 4.000 que V. Ma- 

jefttadc de novo manda acrescen- 

tar para as obras que novament» 

■»€ hao dc fazer no Armazém da 

Casa da Polvora e Fortaleza d» 

Barra Grande e Bertlóga. mandei 

ao governador da dita Praça qu» 

com o Provedor da Fazenda Real 

fizessem orçamento; e pelas sua» 

iuíormações, que com esta a 

Majevtade remeto, se assentou e* 

rem necessários para esta obra etf 

cada ano 12.000 cruzados com fl 

brevidade de que depende a se- 

gurança da mesma Praça e havei 

aonde se recolham as armas, pol- 

vora e mais munições pelo gran- 

de prejuízo que receberão da ln« 

clemência do tempo, não tendd 

reparo, e a não ser feito com bre- 

vidade me parece bastarão os 8.OCO 

aruzados em cada ano". 

Ao governador da Praça, Joáo 

dos Santos Alá, al referido, ee- 

crevera de fato em 17 de Janeiro 

do mesmo ano o conde de Sar- 

zedas. Tratava do assunto neste 

relanço: 

"Remeto a r. ». a carta de S. 

Majestade de 30 de outubro do 

ano passado, que é em resposta 

à conta que lhe dei sobre a falta 

de soldados que há nesta Capita- 

nia, pelos poucos que tem essa 

Praça para as diligências do ser- 

viço Real e estado das fortlflca- 

çóes das barras dessa vila. a que 

o dito Senhor deferiu como v. a. 

verá. mandando fazer as obras de- 

claradas na dita ordem para o qu» 

manda dar. além dos 4.000 cru- 

zados que estão consignados pa- 

ra as fortlílcaçóes, outros 4.000 

cruzados, todos do Rio de Janeiro", 

Esse governador da Praça d» 

Santos — João doe Santos Alá, 

era cavaleiro professo de São Tia- 

go e mestre de campo da referida 

Praça por provisão dc 24 de feve- 

reiro de 1731. 

Casado em Santo» com Leono? 

de Siqueira e Araújo, filha de Ti- 

móteo Corrêa de Gols e de sua 

mulher Maria Leme das Neves, 

prima esta do padre Gaspar Gon- 

par Gonçalves dc Araújo, não te- 

ve descendência. 

Era ele cunhado do tenente João 

de Gols e Araújo e cone unhado do 

capitão de infantaria da. mssma 

Praça José Galváo de Moura La- 

c«-rã», «Se Bento de Ollteir* Lei- 

tão e do mestre de campo Dlogo 

Pinto do Rego. 

O conde de Sarzedas, na infor- 

mação acerca dos funcionários pú- 

blicos da Capitania, tanto clvla 

como militares, que remeteu a D, 

João V. em 9 de maio de 1735, 

assim se externou quanto ao go- 

vernador João dos Santos Alá: — 

"O governador daquela Praça ds 

Santos, ainda que o Julgo mui 

capaz de dar boa satisfação de sl, 

contudo não tem até o presente 

adiantado o conceito que dele s« 

fazia Já nesse Reino no tempo da 

guerra próxima passada em qu» 

serviu, ainda que tem bom gênio 

para agradar os povos, os qual» 

não vivem descontentes do seu go- 

verno, nem falta ã observância ds» 

minhas ordens, ha vendo-se pon- 

tualmente na execução delas". 

Na mesma data. dlrlgla-se tam- 

bém o conde de Sarzedas a Anto- 

nlo Francisco Lu s tos», provedor 

da Fazenda Real de Santos, dizen- 

do-lhe: 

"Ao governador dessa Praça 

mando uma Provisão vinda nes- 

ta frota, pela qual 8. Majestade 

manda fazer fortaleza na Barra 

Grande e outras obras nessa Pra- 

ça, e além dos 4.000 cruzados que 

tem de consignação, manda dar 

(CONTINUA NA 6 a PAGINA 1 

"E' PRIMAVEXA... ESCUTA" — 

Maria Teresa de Andrade Cunha 

Janeiro — 1949. 

Versos — 

— Rio de 

Tivemos uma das mais agradaveis surpresas ultimamente 

sentidas» ao manusear este primeiro livro de Maria 

Teresa de Andrade Cunha. Foi como se nos hovessem re- 

velado um mundo desconhecido, ou descoberto uma estre- 

linha nova, que fez aparição no meio do esplendo*1 palpi- 

tante das constelações... 

Ouvimos dizer que tem apenas vinte dois anos. essa 

poetisa que se apresenta sem a encorajadora recomendação 

dum paranlnfo. ã maneira de amplo manto protetor para 

assegurar possíveis indulgências; sem prefácio do próprio 

punho, para solicitar do público severo, uma acolhida be- 

névola à mocinha Inexperiente. Simples e resoluta, a per- 

sonalidade da autora destes poemetos se nos impõe à acei- 

tação, à simpatia e, por vezes, ao entusiasmo, pela força 

ao mesmo tempo inslnuante e imperativa da sua presença. 

Com tão pouca idade não lhe notamos a indecisão do 

tateamento canhestro, o bajibucelo da linguagem, a debili- 

dade natural do raciocínio mal amadurecido. Ao contrário, 

o seu éstro brota com espontaneidade vigorosa, através de 

Imagens e conceitos que não denunciam a tortura da cria- 

ção e o esforço de exprimir o sonho interior. Os versos 

defluem correntios, fáceis, cantantes, aparentemente tan- 

gidos por uma Inspiração que desdenha complexas acro- 

baclas verbais para encontrar a forma adequada. 

Sua faculdade de ver tudo com as pupilas da beleza 

transforma os objetos mais comuns e triviais que nos cer- 

cam em motivos de emoção estética, tal co^o verificamos 

no soneto sob o título "A parede". Ei-lo; 

Encantou-me a beleza muda e estranha 

Dessa parede multo branca e nua, 

Que. impassível, as horas acompanha 

Olhando a vida, olhando o céu. a rua... 

Nas noites de luar. toda se banha 

Na suavíssima e tenue luz da lua; 

K. quando o sol se eleva na montanh 

Toda ela se acende, e abrasa e estua! 

No» dias de esplendor da primavera, 

Nunca sonhou com linda» trepad slraa, 

Mas — inda lembra — uma arvore ensombrou-i 

E' simples: nada pede. nada espera; 

Se chove, chora o pranto das gotelra».,. 

— E' nua e branca como uma alma boal... 

Poetisa Igualmente sensível à contemplação da natu- 

reza, sob o espetáculo duma paisagem, como aos tesouros 

de ternura do coração humano, é no entanto em redor dos 

temas de feição intlmlsta, que com mais freqüência gravi- 

tam os versos aqui reunidos. Há ura lirismo diluído nestas 

Composições, cm que se coníldcndam as primeiras expe- 

) 
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ALVARO AUGUSTO LOPE.c 

riências do Amor, na sua iniciação cheia de mistérios e 

desenganos, já de si dolorosa e melancólica. 

Percebe-se, aqui e ali, o amargor dum desencanto tal- 

vez precoce; a preciência duma angustia futura, a tristeza 

duma renúncia, mais adivinhada do que sentida. Mas em 

sua maioria, estes poemetos foram forjados ao calor duma 

exaltação sensual ainda não satisfeita — duma especie de 

sensualidade quase casta pela ausência de realização, — 

como nos mostra esse belo soneto "Desejo", apanhado, ao 

acaso; 

Na grande exaltação que me tortura. 

Porque desejo tanto e InutUmente. 

O teu amor apenas me consente 

A carlcla das mãos, suave e pura..* 

Nunca um beijo de amor. Nunca a doçura 

De i.m longo beijo rubro e Incano e ardente. 

Nunca teu braço apalxmadament» 

Ao redor de meus ombros ou cintura... 
% 

Apenas tuas mãos postas nas minhas. 

— Por que náo vés. por que não adivinhai 

Tudo que, em vão, meus lábios Jã sonh&ras?,.. 

\ 

Ahl... quando sós estou. Deus. como louca. 

Num beijo Insatisfeito esmago a boca 

Nas minhas mãos que as tuas afagaram!... 

Confissões análogas, comovedoras pela sinceridade, 

pela eloqüência, pela delicadeza da expressão, que a poesia 

transfigura com a sua grAça dionisíaca, deparam-se a cada 

página deste livro de Maria Teresa dc Andrade Cunha, 

que. não obstante- alguns defeitos Inevitáveis de quem 

começa, sem favor se deve incluir entre as mais felizes 

estréias literárias deste ano. 

"A FISCALIZAÇÃO DO IMPOSTO DE CON-. 

SUMO E O SEU LADO PITORESCO" — 

Dilermando Duarte Cox — Rio -— 1949. 

Deunindo num volume de quase trezentas páginas, algunf 

^ discursos, anedotas, perfis curiosos de funcionários do 

Ministério da Fazenda, o sr. Dilermando Duarte Cox, antigo 

fiscal do imposto de consumo, oferece-nos um livro referto 

de amenldade ligeira, desp^tnsios», cmbcblda de "humor" 

leve, por veies Irreverente^ ~ 

Espanta verificar a maneira pela qual um veterano 

servidor público soube extrair da aridez da profissão fértil 

de aborrecimentos, atritos, formalidades, enfadonho pape- 

lorio burocrático, uma coleção variada e divertida de epi- 

sodias, chistes, observações, narrativas alegres, que, em suas 

linhas mais largas, concorrem para conformar a psicologia 

nao so duma classe, mas também duma política administra- 

tiva. duma época, dum povo. Contente, ao que parece, 

com a carreira ba.stante ardua que aceitou, observando-lhe 

os precalços com boa disposição de espírito, numa ufania 

um tanto "rastacuéra" do ofício, o A. faz o louvor incon- 

dicional da sua missão de colaborador da arrecadação pú- 

blica, através de relatos auto-biograficos ou casos do "me- 

tler" ocorridos a outros colegas. 

Nota-se a preocupação de citar nomes por extenso, 

Identificando as pessoas num vezo personalista muitas ve- 

zes indiscreto e nem sempre necessário. Esse hábito de 

particularizar os fatos empresta ao livro uma feição de 

famiüaridade provavelmente constrangedora para os cole- 

gas visados, maxime quando a referência não exclue situa- 

ções ridículas, como por infortúnio muitas vezes acontece. 

Coletânea de escritos sem intuitos literários, para 

serem lidos "inter amlcos", embora não deixem de suscitar 

o interesse do leitor comum, este livro tem o mérito de nos 

revelar a personalidade do cronista, que sabe como contar 

uma história, com uma boa piada "in fine" para fazer rir. 

Outra revelação é a galeria de brilhantes escritores con- 

temporâneos, como José Lins do Rego, Mucio Leão, Viana 

Moog, Amando Fontes, Da Costa e Silva e outros, que, fora 

das lides.literárias, na vida prática, desempenham o cargo 

de fiscais do Imposto de consumo, como o autor. 

Evidencia-se, neste pormenor, o critério do extinto 

governo autoritário, em nomear para esse posto de pingues 

proventos, (dantes só acessível a afilhados das oligarquias) 

homens de talento, como os indicados, embora o cronista 

refira, em tom galhofeiro, a absoluta inaptldão de alguns 

deles para se enfronhar em textos massudos de códigos e 

regulamentos... 

"100 COMENTÁRIOS" — Eduardo Palmério 

— (Camarada Lorotoff) — Livraria José 

Olímpio Editora Rio 1949. 

Ao contrário do sr. Dilermando Duarte Cox, que faz humo- 

rismo da profissão, o sr. Eduardo Palmério, nosso 

eolfga de Imprensa, na realidade exerce a profissão de fcm- 

morista. pia a dia, no mesmo canto de colina, sob epi- 

grates pilhéricas e com o pseudônimo de "Camarada Loro- 

toff , vem, há tempo, tecendo comentários oportunos sobre 

acontecimentos políticos, sociais, administrativos, numa 

atitude zombeteira, sorridente, algo céptica, de que nos 

transmite certo ressaibo agridoce. 

E' bem difícil, num pais onde poucos sabem rir com 

superioridade das mazelas nacionais, dos érros coletivos, 

essa tarefa cotidiana de expremer um assunto aparente- 

mente sério, grave, slzudo, para lhe extrair o sumo alegre, 

satírico, ridículo. E todavia o consegue o Camarada Loro- 

toff. sem denunciar muita ginástica mental, numa crítica 

acidulada mas justiceira, como o faziam as "Farpas" do 

Eça ou as páginas de "Bom Humor" de João Chagas. 

No Brasil atual existem alguns escritores deste gêne- 

ro, que se dlstlla em breves croniquetas, como essências em 

pequenos frascos. Manejam uma forma especial de aná- 

lise e observação dos costumes, com espírito cáustico mas 

construtivo, alguns meio frívolos, como Berilo Neves; porém 

outros sempre envolvendo o "granus salis" numa gotícula 

de fel, que nos convida a pensar, refletir como Álvaro Mo- 

reira ou Genolino Amado. O A. deste livro pertence à 

ultima castr de humoristas, que nos tem algo a dizer para 

nossa edificação, nosso labor silencioso de meditar, sob o 

disíarcc transparente duma frase redonda, que esfusla, no 

meio de períodos austeros, como uma risada em ambiente 

solene e conspicuo... 

A feição de Moreira e G. Amado, ele manipula o pa- 

radoxo com a habilidade dum agil boticário, a esmigalhar 

venenos num almofarlz de aspecto inocente. Sua "verve" 

endiabrada se veste das roupagens suspeitas da ironia, co- 

mo dama respeitável em "travesti" espalhafatoso para se 

esconder da curiosidade das convmvões. E com o florete 

afiado dessa atitude irônica — arma bigúmea que exige do 

esgrimista perícia para não ferir susceptibilidades epidér- 

micas — vai derrlbando abusos, zurzlndo desidlas, acaça- 

pando ôcas medlocridades de pechisbeques, tudo numa gra- 

ça amavel e mansa que deixa os mais ogastadlços largados 

em paralisia inibidora. 

Destarte, escrevendo diariamente, para saciar a fome 

das rotativas, em emissão a jacto contínuo de conceitos e 

reflexões, o sr. Palmério tem a versatilidade Inquieta 

das borboletas, ao versar os assuntos mais diferentes, como 

a poesia e o café, assim os casos de polícia como o preço 

dos livros, misturando o jogo e o Se-.ado, o bicho e a psi- 

canálise, abordando o problema do salário dos barbeiros 

com o mesmo "pince-sans-rlre" com que divaga sobre a 

vagabundagem e a preguiça. 

Seu olhar prescrutador náo esbarra nos imites dos 

horizontes estreitos; seu comentário agudo e contundente 

como setas intromete-se em tudo. revolve os escaninhos 

da vida trivial, mais Imprevistos; agita idéias, forma opi- 

niões, numa faina incansável de glosar acontecimento, da 

vespera, como pratos do dia preparados com a sapiência, 

dum "gourmet" amavel para um público faminto, que de- 

seja devorá-los com os condimentos da malícia, da mor- 

TacldF ie • do sarcasmo. ^      
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HOTÉIS RESTAURANTES 

G D A R O 4 V 

^•bui à prmçft 4m índepan 

dêncU. no Ooâaag* 

— par* auvo». m 

t» da Praia 

Lancha* qua partem de 

Vai 

9 

Serra Negra I 

Hospede-se no •HOTEL DO 

COMERCIO" TfcU 12 

Vindo a Santos 

PENSÃO ALVAMAR 

AV PHESlukNTE WILSON N Ws 

TEL : 4-2015 

. A MESMA DIREÇÃO 

r 

i 

LATICÍNIOS jaboticabal 

Restaurante 

BREVE 

à rua Floriano Peixoto 

n. 38, será inaugurado, 

com montagem a capri- 

cho, o BAR e RESTAU- 

RANTE 38. uma filial da 

conhecida 

"GRUTA DO RI O" 

Especialidade em servi- 

ços de lunch, cozinha 

estilo carioca e a 

LA CARTE. 

AGUARDEM! 

R R T 1 O G A 

Lancha* que 

fronte 

SANTOS 

r 

CIDADE TURÍSTICA 

m 

r.,. 

WWfâ. mtmm 

ue partem d« 

a Alr&ndoga 

PRAIA GRANDB 

BHPPHPVHpH 

à Fonte Lumlnota 

Onlbui no Oonzaga. Junto 

t 

PREÇOS ESPECIAIS PARA 

HOTÉIS e PENSÕES 

RUA SENADOR FEIJO', 402-404 

Queijos: Minas, Prato, Lanche 

e Parmesão. — Mussarella de 

l.a qualidade e todos oe 

produtos do ramo. 

Fone: 2-8178 

CANTINA DO 

RITZ HOTEL 

— O MAIS MODERNO DE SANTOS — 

4(*>modíiçôe* com ou nem refelgôe* — Alugam-se. pot mêe. quartos 

e apartamento* moblladoe coro tí»dr»* oe aerelçoe. inclusive café 

completo pela tnanhA para uma peeMm. deede Grf I 700.00. e para 

dua* peaeoa* ou caaai, deede Crt 3.100.00. 

IRAI AH. 4 

AV. MARECHAL DEODORO. 24 - TELEFONE; 4-1171 

l H R M l 

Especialidade em cozinha 

napolitana - Pizza - Churrascos e 

frangos grelhados. 

Av. Pres Wilson. 200- Tel 4-3340 

^ V\ A 

\ 

IVANHABM 

Onlbu* junto 4 SataçAo da 

Snrneabana 

MOHRü 8TA. VBIteZINNA 

Ônibus Junto à Ponte Lu- 

mlnoca no Oocsaga 

MOMB SKRKATt 

Devadorç* Instalado 4 pra- 

ça Oorrèe de Melo. 33 

A Q U A R I O 

Qualquei cfmduçfto pare • 

Ponte de Prale 

ÜRqUlDARlO 

Qualquer oonduçie oera e 

Joté Menino 

BIQUINHA (S. VICfNTE) 

Qualquer eoaduçAo para S 

Vioeate 

iíi :»iirVi4l<eE!iiSfl 

I 

ADEGA PIMENTA 

Serviço "à (a carte" 

Asseio e prontidão 

JOSE' LOPES DUARTE - Rua João Pessoa, 4 - Tel 3-3763 

BRIKMANN HOTEL 

Tclefs. 4-1121 e 4-1122 Av. Pres. Wilson n. 72 

HOTEL BELA VISTA 

* 

' 

' 

BAR e KESTAtRANTM 

Cabina* e Roupas para banho 

— TELEFONE: 4-1342 - 

IV. PRES. WILSON, 239 

(Praia do José Menino) 

Próximo ao ponto fina) doe 

bonde* da Estrada de Perro 

a de todo* o* ônibus 

de Sâo Paulo 

DANCINGS 

IMPERIAL 

DANÇAS 

4 

* 

\ 

\ \ 

O DANCING predileto do público, com 40 bofilorl 

nos de solõo e orquestra sob a direção de 

JOSE' MARIO. 

RA 

DAQUI E DE FORA 
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Essa sensacional figura que o "clichê" reproduz é a 

princesa Tulane exibindo uma das mais recentes cria- 

òes em modas de praia -— o t,maillot" Blkini — na 

amosa Mlami Beach. O nome Blkini foi adatado após 

as experiências com a bomba atômica, afim de ca- 

racterizar um fraje de banho moderno e discutido. 

Qualquer cousa de acordo com a bomba atômica... 

TENHA OS ENCANTOS NATURAIS. 

TRATANDO SUA CUTIS COM 

CREME YESMiM 

CABELOS LINDOS E PERFUMADOS, COM 

PETRÓLEO YESMIM 

WASHING-TON HOTEL 

RESTAURANTE 

Telefone: 2-3245 

PRAÇA DA REPUBLICA, 67 

rom.MMI (> 

/%um 

SELOS, ÁLBUNS 

E MATERIAL FILATC- 

LICO EM GERAL 

Troca compra • rená* 

STÜDIO F1LATÉL1CU 

SANT1STA 

RUA JOÃO PB88UA 22 . z.o an- 

dar - Sala 10 

Telef. í-wo.i - caixa Poitai 237 
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Não é um flagrante raro da nossa 

inconfudlvel praia do Gonzaga que publi- 

camos acima. Bem ao contrário, a pre- 

sença buliçosa de milhares de banhistas 

e a concorrência constante de automóveis 

são aspectos comuns de Santos, fenôme- 

nos rotineiros nos alegres domingos en- 

solarados de nossa "urbs". 

Inegavelmente, os poderes públicos lo- 

cais não têm descurado na solução dos 

problemas creados por esse afluxo extra- 

ordinário de veranistas, procurando, na 

medida do possível, desenvolver Iniciati- 

vas dignas de um centro turístico de pri- 

meira grandeza, como nos orgulhamos de 

ser. Comprovação decisiva aí está, trans- 

parente, na modernização das artérias 

próximas do mar e no feltlo caprichoso 

dos jardins paralelos, aos quais a Prefei- 

tura dispensa carinhoso tratamento. 

A Iniciativa particular, por sua vez, 

não ficou atrás na faina de desenvolver 

recursos que resultem em comodidade 

para os visitantes. Os arranha-céus, gi- 

gantescas flores de concreto num desafio 

perene rumo às alturas, alastram-se rapi- 

damente de um extremo a outro da baia, 

como um atestado eloqüente das nossas 

imensas possibilidades. Os hotéis luxuo- 

sos, as pensões confortáveis, os empórios 

bem surtidos, os restaurantes modernos e 

outros representantes de um comércio flo- 

rescente completam o aparelhamento da 

cidade, atraindo sempre mais e mais o 

turismo do Estado e do Pais. 

i 

BALNEÁRIOS 

AHEGA ROMANO 

BALNEÁRIO • RESTAURANTE - BAR 

P1ZZARIA - OSTRAS FRESCAS 

BOCCE 

Não nos procure ... 

\ pior comida no melhor restaurante! 

EXPERIMENTE! 

BALNEÁRIO DO PAPAI 

I 

jiLkNTE WILSON. 98 

(FRENTE PARA O MAR» 

Fone: 4 3400 

v 

d 

V 

« 

í 

AVENIDA PRESIDENTE W1LSO! 

Ni. 203 e 205 - FONE: 4-2990 

(Praia do José denino) 

 ^  

Lugar familiar, próprio para grande* plqn«- 

nlques, com instalaçAes para 1.500 pessoas, 

com dois paUlhAe* para aanta* - Aproveite 

«ua* férias • fim de semana, hospedando.*e 

coro sua família aeste balneário 

Dispomos de ótimos quartos mobilado* para 

famlUaa. A beira-mar. com oo sem pensáo. 

Anexo; Restaurante. Bar, Sorveteria 

CABINAS E ROUPAS DE BANHO 

RESTAURANTE — BAR 

PIZZAR1A — CONFEITARIA 

SORVETERIA 

Completo serviço de lanches 

finos — Aceitam-se encomen- 

das para festas - Cozinha sob 

a direção do "mestre-cuca" 

Fellx 

d final do Donde 3 e de todos 

os ônibus de São Paulo 

ado do "Hotel InternaclonaT 

* 

< 

4 

r. 

* 

SUA PASSAGEM ÁÉREA, MARÍTIMA 

FERROVIÁRIA OU RODOVIÁRIA. 

ESTA' A' SUA DISPOSIÇÃO NA 

EXPRINTER 

HORÁRIOS 

Proprietário: 

CLOVIS HENRIQUE CAMPOS 

A V. PRESIDENTE WILSON. 26 

Fone: 4-1027 

PENSÕES 

GUANABARA 

BALNEÁRIO 

Alugam-se cabinas roupas para oanho 

EDUARDO OPP & CORRÊA 

Presidente Wilson 31 - Fone 4-1237 - UONZAOA 

AVIÕES 

REAL 

SANTOS - RIO 

DIAS CTXI8 — Partidas • 

8t 88 m 

DOMINGOS — 

DE JANEIRO; 

- Santos ..... 

-Elo   

■ Santos   

Elo   

Informações: Fones: 2-2091. 2-9811 a 2-5048 

VASP 

SANTOS S. PAULO - RIO DE JANEIRO 

Sómente dias úteis 

ESCALAS 

SAo Paulo ... 

Santos ■■ 

Santos 

Rio .. 

IDA 

De 2.» s 

sábado 

ESCALAS 

10.00 

10.20 

10.40 

12.00 

Rio   

Santos .. 

Santos .. 

SAo Paulo 

VOLTA 

Ds 2»a 

sábado 

13,00 

14.20 

14.40 

15.00 

-i 

CAÇA 

Informações: Fones: 2-2081 a 2-5276 

PESCA 

PENSÃO BRITÂNIA 

TELEFONE : 1976 

Avenida Vicente de Carvalho N, 57 

EMPRESAS ÔNIBUS 

TABA 

ARTIGOS PARA PESCA 

(O melhor sortlmento da cidade) 

Grande variedade de varas, 

anzóis, corripos, chumbadas, etc 

CASA AMADO 

Rua São Bento, 26 • Fone 2-403! 

* 

a 

SANXOS-RIO • PORTO ALEGRE 

IDA — Terços a Sextas-feiras 

VOLTA -r- Quartas e Sábados 

ISBCâlas em PARATI, IGÜAPK. PARANAOCA*. 8AO 

FRANCISCO. ITAJAl, FLORIANÓPOLIS. LAGUNA 

e ARARANQUA* 

informações: Fones: 2-2081 • 2-2171 

TRENS 

AGENCIAS AUTOMÓVEIS 

ESTRADA DE FERRO SANTOS • JUNDIAI 

SAO PAULO a SANTOS , SANTOS a SAO PAULO 

DOMINGOS | DIAS CTEIS 

ÔNIBUS PARA GUARUJA 

DOMINGOS I DIAS ÜTEI8 

Parte | Chega | Parte I Chega Parte | Chega | Parte | Chega 

Aos domingos e feriados, 

de 15 em 15 minutos, a partir das 12,30 horas. 

Partida de Santos: Praça da Independência, 14 

Telefone: 4-3433 — Gonzaga 

Partida de Guarujá: Grande Hotel Guarujà 

Aproveitem para conhecer a mala bela piscina ds América do Sul, 

situada defronte no Grande Hotel, awlm como: Praia dat Tarta- 

rugas - Praia do tombo a Recreio Astúrlas — viajando pela 

VIAÇIO GUARUJA' —!— Drerementa ônibus para a Bertloga 

Agência de Automóveis "Atlântico 

I 

Goarojá | Santos Chega 

Parts I Gonzaga | Oldada 

6,30 

7,40 

8.40 

A-10Í40 

11.10 

12.30 

13,10 

13,40 

14.10 

14,40 

15.10 

15,40 

16.10 

16,50 

17,10 

17,50 

A-18.10 

A-18.60 

A-30.00 

A-31.15 

A-23.15 

A-fi3,45 

7,00 

S;}? 

10,10 

11,10 

11.80 

i:<.00 

13.80 

14.10 

14,40 

15.10 

16.40 

16.10 

16,40 

17.20 

17.40 

18.20 

18,40 

10.20 

20,30 

31,45 

32.45 

24.15 

Santos Pnrto ( Gcarnji 

Oldada | Gonzaga | Chega 

14,25 

14,55 

15,25 

13.55 

18.25 

16.65 

17.36 

17.55 

18,35 

12.20 

Ilido 

14.00 

14,30 

15.00 

16.30 

16.00 

16.40 

17,00 

17.40 

18.00 

18.40 

6.30 

7.45 

8.45 

9.4.5 

10,45 

B-11.10 

12,35 

13.16 

13.45 

14,15 

14.45 

15.15 

16.45 

16.15 

1M5 

•7.18 

17.56 

18.16 

18.55 

8-20.00 

B-21.15 

a-23.1d 

B-23,45 

7X)0 

BM 

9.ii 

10.15 

11.15 

11.40 

13.06 

13.45 

14.16 

14.45 

16.15 

15.45 

16.19 

16.46 

17.25 

17.45 

18. 

Fônes: 

ATENDE DIA E NOITE 

Praça da Independência, l« 

—— Gonzaga — 

ÇAHHOS DE ULTIMO TIPO 

A maios • mala perfeita orgam- 

mçio de -utotnôvets era Santo* 

4-4777 

4-2400 

4,50 7,07 3,50 7.07 

6.00 8.27 7,56 9.39 

6.45 8,56 8.30 10,48 

7,30 9.15 11.20 14.03 

7,56 9.39 14,05 15,47 

8,10 10.24 14.50 17,47 

10.55 13,23 19,10 21,39 

13,35 16,03 

15.00 17,23 
• 

» V f W MT 

17.15 18.59 

' ' 1 

18.12 19.55 

19.10 21.39 

22.59 21,20 

5,24 

7.56 

10.35 

13.00 

15.00 

15.55 

16.25 

17.35 

18.35 

19.30 

10.40 

20.35 

21.00 

7.51 

10.11 

13.03 

15.20 

16.43 

17.39 

18.55 

19.40 

20.52 

21,10 

22.04 

22,19 

23,13 

7.40 

10,23 

11.40 

14.15 

18.18 

18.55 

20.56 

CONFEITARIAS 

ÔNIBUS 

SANTOS o SAO PAULO 

#/ r 
* 

* 
.*■ 

••• 

CONFEITARIA YARA 

Doces e confeltos 

Sonretee, os mais deliciosos 

Fispccialldade em panetone 

Aceitam-se encomendas para 

casamentos, batizados, etc. 

Frèço dor Independência n. 7 

Telefone: 4-1642 

E.B.V.L 

U.T.I.L 

COMETA - 

EXPRESSO BRASILEIRO VMÇAO LTD4 

Diariamente, das 5^0 a* 23.40 horas, 

de 8 em 8 mlautoa — Informações, 

pelo fone 2-2299. 

UNIÃO TRANSP. IN1EKMUNIC. LTUA. 

aábadoe e domingos, do* 5.25 às 22,40. 

de 15 em 15 mlnutoe — Dias úteis, 

das 5.25 às 22.10, de 30 em 30 minu- 

tos. — In formações, peio fone 2-7221) 

\ t 1 O V I A Ç A O U U 1V1 k 1 A V. A. 

Sábados e domingos, das 5.15 às 23.00 

horas, de 15 em 15 minutos. — Dias 

úteis, das 5.30 às 23,00. ds 30 em 30 

mlnutoe. — In/ormaçôes pl fone 1-6777 

observações - Os oarroe A só trfto até o Oonmgs 

Os carros B nó partirão do Goncaga . 

Estes horário* entra rio em vigor a parti: 

do dia 10/5/1949. 
BARES FINOS 

VAI 

ÔNIBUS PARA ITANHAEM 

PALACf 

PART E Eh? FBENl k A' K8T AÇAO DA dUHOC ABANA 

HORÁRIO: . 

• Partidas i llâhHABSi — Partidas 

15 hOTts 8 horas — 15 hora» 

EUFRESA PRAIANA Dl PAfBAOEIROB LTDA 

I rCA iLLXAhC-gLS aSRCLXAUO ■. 

SANVU6 

8 horas - 

O mais aristocrático do José Menino 

Experimente o famoso aperltlvo 

"Palaeé" 

Sorvete e sanduíches dlterao* 

Av. Presidente Wilson n. 143 

Te!.: 4-1114;- PALACE HOTEL 

! tC 

I 

36 

* 

VIAJAR ? 

Desfrute das comodidades anc 

EXPRINTER lhe oferece reser- 

vando suas passagens aéreas, ma- 

Mtfmas e rodoviárias, para o Bra- 

sil e Exterior, aos preços oficiais 

e sem acréscimos. 

ftua 15 de Novembro N. 95 

(Bolsa Oficial de Café) 

Telefone 2-2081 -- Santos 
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A Capela de Santa Catarina e 

a Casa Trem 

(CONCLUSÃO DA PAO. N. 19) ) 

outro» 4.000 da mesma parte e 

que o Informe se basta esta con- 

"Ignaçáo para as ditas obras, so- 

bre o que Vmcé. me dirá tudo o 

que sè lhe oferecer para podtr, 

pelo que respeita a essa Praça, 

responder a S. Majestade". 

Resolve, enfim o conde de Sar- 

:'edas descer a Santos para veri- 

ficar pessoalmente as obras e re- 

paros de que necessitavam as for- 

talezas. De agosto a princípios de 

novembro de 1734 levou ele nes- 

sa empresa. 

R a 15 de dezembro comunicava 

a D. Jofto V que havia mandado 

pôr cm concorrência em Santos. 

S. Paulo e Rio as obras da For- 

taleza de Santo Amaro e as da 

Caa» do Trem. 

Autorizada por Carta Régla de 

30 de outubro de 1733, a constru- 

ção dessa Casa do Trem náo ti- 

nha alhdá sido iniciada em 15 de 

dezembro de 1734. como se de- 

preende do seguinte trecho da 

carta do conde de Sarzedas a D. 

Joio V: 

"Presentemente só mandei fazer 

o desenho para a cortadura da 

fortaleza de Santo Amaro, e re- 

cintos. e plataformas, e o mais 

de quê necessita, como se vê do 

risco que com esta remeto, cuja 

obra logo mandei pôr em praça, 

o a dos armazéns para o trem e 

©unlcôes da Praça para ver se há 

nelas pessoas que queiram lançar". 

A data de 1734, que figura atual- I 

mente por cima da porta, do fron- 

tisplclo da Casa do Trem. á rua 

Tiro Onze, antiga Travessa Vis- 

conde do Rio Branco, e outrora 

Travessa do Trem, náo é a da 

construçáo do edifício, nem a da 

Carta Rêgia que o mandou cons- 

truir. 

A Câmara Municloal, em sessáo 

extraordinária de 25 de fevereiro 

de 1888. presidida por Fellx Bento 

Viana, tomando conhecimento de 

um ofício do Presidente da Pro- 

víncia. de 13 de Janeiro, que en- 

viava para informar um outro do 

juiz de Direito da comarca no 

qual aquele magistrado Indicava o 

edifício do Trem para nele serem 

efetuados os trabalhos das elei- 

ções paroquiais, assim deliberou: 

— "Que se oficie a S. Bxcla. 

dizendo que esse próprio Nacional 

se acha completamente Imprestá- 

vel, sendo necessários grandes re- 

paros para eer utilizado pára qual- 

quer mister". 

Pedro Taques. que naturalmente 

o conheceu como está na tela de 

Callxto, fez dele este conceito: — 

e "um nobre e formoso arsenal, 

vulgarmente chamado casa do 

trem". (Hlst. da Cap. de S. Vi- 

cente. 138). 

Enfim, esse edifício, há anos so- 

mvelmente restaurado, ainda é um 

dos poucos e evocadores reflexos 

dos tempos coloniais que dos 

sulmoa. H 

E' um edifício Ilustre. Tem voz. 

Fala. Reviverá, por Isso. figuras 

e fatos, e atestará o nosso enter- 

necido culto do passado. 
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